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Ao longo da história da Alesc, mais de 800 homens já 
ocuparam cadeiras, enquanto apenas 12 mulheres foram 
eleitas deputadas.”
Advogada Tammy Fortunato, em seu livro Poder e Paridade: A Crise Democrática da 
Representação Feminina”, lançado semana passada

Republicanos se fortaleceu na Serra

N
a última 
terça-fei-
ra, o de-
putado 
Lucas Ne-
ves con-

solidou sua filiação no 
Republicanos aproveitan-
do a janela partidária des-
te mês de março. Para a 
política lageana, essa "re-
voada" para o Republica-
nos cria um bloco sólido. 
Marcius Machado, embo-
ra no PL, mantém sua in-
dependência e o apoio de 
Carmen, mas agora Lucas 

Neves terá a vantagem de 
estar dentro da "cozinha" 
partidária da prefeita. As 
movimentações partidá-
rias projetadas para esta 
"janelinha" de março e 
o final de outubro dese-
nham um novo mapa de 
forças na política catari-
nense, com o Republica-
nos assumindo um papel 
de protagonismo na Ser-
ra. A saída de Lucas Ne-
ves do Podemos para o 
Republicanos é lida nos 
bastidores como um mo-
vimento de sobrevivência 

política. O Podemos vi-
nha sinalizando uma 
aproximação com o pro-
jeto de João Rodrigues 
(PSD) ao Governo do Es-
tado. Permanecer no par-
tido poderia isolar Lucas 
em relação ao seu princi-
pal reduto eleitoral, Lages, 
onde a prefeita Carmen 
Zanotto já traçou um ru-
mo diferente. Com o es-
cândalo envolvendo o vi-
ce-prefeito Jair Júnior (que 
deixou o partido) acabou 
meio que esvaziando a 
sigla e permanecendo 

nela, Lucas estaria arris-
cando sua reeleição. Imi-
grando para o partido da 
prefeita, Carmen reforça 
sua posição no cenário 
de candidaturas. Ao mi-
grar para o mesmo par-
tido que Carmen passa-
rá a comandar em Santa 
Catarina, Lucas garante 
que estará na "cozinha" 
das decisões partidárias e 
com o apoio irrestrito da 
maior liderança da região. 
A chegada de Lucas Neves 
e Carmen Zanotto trans-
forma o Republicanos em 

uma sigla forte na região. 
O que antes era uma si-
gla de menor expressão 
na Serra, agora passa a 
ser o centro das atenções. 
Com essa movimentação, 
o Republicanos se torna o 
principal "fiel da balança" 
para as composições ma-
joritárias em Santa Ca-
tarina. Para a Serra, isso 
significa maior poder de 
barganha junto ao gover-
no de Jorginho Mello (PL). 
Lucas Neves, agora forta-
lecido pela estrutura de 
um partido comandado 

por sua aliada, blinda sua 
base em Lages e se posi-
ciona como um dos no-
mes mais fortes para a 
renovação da bancada 
serrana na Alesc. Em re-
sumo, a migração de Lu-
cas Neves é o xeque-mate 
que consolida a liderança 
de Carmen Zanotto na re-
gião e garante ao deputa-
do o oxigênio necessário 
para enfrentar a disputa 
de 2026 com o suporte de 
uma estrutura partidá-
ria robusta e localmente 
unificada.

Ato de filiação de Lucas foi em 
Brasília

O 
deputa-
do esta-
dual Lu-
cas Ne-
ves of i-
cializou 

sua filiação ao Republica-
nos em ato realizado em 
Brasília. Participaram da 
assinatura o presidente 
nacional da sigla, deputa-
do federal Marcos Pereira; 
o presidente estadual em 
Santa Catarina, deputado 

União Brasil quer fortalecer o 
nome de Gean Loureiro

A 
reunião re-
g iona l do 
União Bra-
sil, lidera-
da por Ge-
an Lourei-

ro em Lages, na semana 
passada, consolidou um 
movimento de articu-
lação política com foco 
nas eleições de 2026. O 
encontro reuniu diver-
sas lideranças da Ser-
ra Catarinense em um 

ambiente de pré-cam-
panha e expansão de 
base. O evento contou 
com representantes de 
municípios estratégicos 
como Ponte Alta, Uru-
bici, Correia Pinto, São 
Joaquim, entre outros. 
Participaram figuras co-
mo Lio Marin (ex-candi-
dato a prefeito de Lages), 
o vice-prefeito de Cor-
reia Pinto (Casemiro de 
Liz) e o vereador lageano 

Rober t in ho. A pauta 
centrou-se nas deman-
das da Serra Catarinen-
se e no alinhamento de 
forças em torno do pro-
jeto de Gean Loureiro, 
cujo nome ganha força 
para a disputa estadual 
em SC. A estratégia do 
União Brasil parece ser 
a de se tornar um aliado 
indispensável em qual-
quer coalizão de centro-
-direita no estado.

federal Jorge Goetten; a 
senadora Damares Alves 
e a deputada federal Geo-
vania de Sá. “Recebo es-
se novo passo na minha 
caminhada política com 
muita responsabilidade 

e gratidão. Sigo com a 
mesma essência, a mes-
ma vontade de trabalhar 
e o mesmo compromisso 
com as pessoas que con-
fiam em mim”, afirmou 
Lucas Neves.

Esvaziamento
Na sessão destinada à 

votação do projeto de au-
toria do vereador Nixon, 
que concede o título de 
Cidadão Lageano ao de-
putado estadual Mar-
cius Machado, chamou 
a atenção a ausência de 
dois parlamentares no 
momento da contagem. 
Os vereadores Éder dos 
Santos e Gabriel de Oli-
veira, ambos ligados po-
liticamente ao deputado 
Lucas Neves, deixaram o 
plenário para não partici-
par da votação. A mano-
bra, conhecida nos basti-
dores políticos como "es-
vaziamento", evita que o 
parlamentar registre um 
voto favorável ou contrá-
rio, mas deixa clara a de-
marcação de campo po-
lítico entre os grupos que 
representam.

 
Revisão salarial

P rojeto de L ei  nº 
0018/2026, apresenta-
do pela Mesa Diretora da 

Câmara de Vereadores de 
Lages em 09 de março de 
2026, propõe a revisão sa-
larial anual e a concessão 
de ganho real para os ser-
vidores do Poder Legislati-
vo municipal. O percentu-
al de reajuste é de  4,26%. 
Maior do que o concedido 
pelo Executivo aos servi-
dores municipais, que foi 
de 4%. Aplica-se ao venci-
mento dos servidores do 
Legislativo e estende-se 
ao subsídio dos agentes 
políticos (vereadores, pre-
feita, vice e secretários). 
Os efeitos financeiros re-
troagem a 1º de janeiro de 
2026. O vereador recebe 
hoje R$ 11.230,55, vai para 
R$ 11.708,97.

 
Confissão

Em uma entrevista re-
cente, o chefe de gabi-
nete da prefeita Carmen 
Zanotto ressaltou manter 
ótimas relações com os 
vereadores, mesmo os de 
oposição. Mas... fez uma 
ressalva: “A única coisa 

que disse a eles foi: vocês 
me tratem com respei-
to, tratem o governo com 
respeito; eu os trato com 
respeito e o governo os 
trata com respeito… ape-
sar de que a maioria das 
coisas que eles falam não 
é verdade.”

 
Cumpra a lei

O vereador Ozair Pola-
co (PSD) está solicitando 
que a prefeitura adote as 
providências necessárias 
para o fiel cumprimento 
da lei que obriga a lim-
peza de terrenos baldios.  
A Lei Complementar nº 
0011/1994, em seu artigo 
29, determina que os ter-
renos baldios precisam 
ser mantidos limpos, ca-
pinados, desinfetados e li-
vres de águas estagnadas 
e de matérias nocivas à 
saúde pública, como lixo 
domiciliar ou industrial. 
Caso contrário, os pro-
prietários estão sujeitos a 
multas que podem variar 
de R$ 2.400 a R$ 6.420.

 
Turismo na Serra

O deputado estadu-
al Marcius Machado (PL) 
se reuniu com a secretá-
ria de Estado do Turismo, 
Catiane Seif, e o empre-
sário Wirto Schaeffer, pa-
ra tratar de infraestrutu-
ra turística na Serra Ca-
tarinense. Os principais 
pontos discutidos foram: 
Caminhos da Neve: Foco 
na conclusão da rota que 
liga Santa Catarina ao Rio 
Grande do Sul, considera-
da vital para o escoamen-
to econômico e o fluxo de 
visitantes. Serra do Corvo 
Branco: Debate sobre a 
necessidade de melhorias 
na infraestrutura e segu-
rança deste importante 
cartão-postal catarinense. 
SC-370: Discussão sobre o 
trecho entre Urubici e Rio 
Rufino, essencial para a 
mobilidade e o fortaleci-
mento das rotas turísticas 
regionais.

 

Obras da SC 370
O Governo de SC con-

firmou investimentos es-
tratégicos para a Serra 
Catarinense em reunião 
com o deputado Lucas 
Neves, focando na SC-370 
e na rodovia Caminhos 
da Neve. Continuidade 
na SC-370 (Urubici – Rio 
Rufino) A pavimentação 
ocorre simultaneamente 
em dois trechos: 6 km a 
partir de Urubici e 8 km 
a partir de Rio Rufino. O 
Estado planeja concluir 
os 8 km iniciados em Rio 
Rufino até o final deste 
ano. Após essa fase, res-
tará a pavimentação de 14 
km para finalizar a liga-
ção asfáltica total entre os 
municípios, uma deman-
da histórica de 40 anos.

 
Adjunta

A prefeita Carmen Za-
notto nomeou Vera Lúcia 
Roque para o cargo de se-
cretária adjunta da Agri-
cultura. A vaga estava em 
aberto desde a saída de 

Ronaldo Duarte, que dei-
xou a pasta municipal pa-
ra assumir uma função 
na assessoria do gover-
no de Jorginho Mello, na 
Casa Civil. A nomeação 
ocorre em um momento 
estratégico para a secreta-
ria, que enfrenta desafios 
logísticos no interior e po-
de, inclusive, ter parte de 
suas atribuições — como 
a manutenção de estra-
das rurais — transferida 
para a Secretaria de Obras 
visando centralizar o uso 
de maquinários.

 
Retaliação

O vereador Robertinho 
(PSD), que é servidor con-
cursado e motorista de ve-
ículos pesados na Secreta-
ria de Obras, foi transferi-
do para a Fundação de 
Esportes. Nada a ver com 
a sua qualificação profis-
sional. O vice-prefeito Jair 
Júnior garante que foi re-
taliação por tê-lo recebido 
quando esteve nesta pasta 
recentemente.


